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Juiz manda investigar
quem criou vaquinha
falsa em nome de Boulos

ELEIÇÕES 2024

HEITOR MAZZOCO/AE

O juiz Antonio Maria Patiño
Zorz, da 1ª Zona Eleitoral de São
Paulo, determinou abertura de
investigação criminal para apu-
rar quem criou e recebeu valo-
res em uma vaquinha online
falsa feita em nome do pré-can-
didato a prefeito da capital pau-
lista Guilherme Boulos (PSOL),
como o Estadão mostrou. O in-
quérito será conduzido pela Po-
lícia Federal, por se tratar de cri-
me eleitoral.

"Determino a autuação de
representação criminal com a
juntada de cópia integral des-
tes autos e defiro o pedido de
requisição de instauração de
inquérito policial requerido
pelo douto representante do
Ministério Público Eleitoral
(...) com a consequente re-
messa daqueles autos à Polícia
Federal para fins de 'providen-
ciar os dados dos responsáveis
pela propaganda, a titularida-
de da conta bancária que rece-
beu os valores e a oitiva dos re-
presentantes da empresa e do
pré-candidato sobre os fatos'".

Enquanto agentes da PF
tentam localizar o criador da
campanha falsa, o processo na
Justiça Eleitoral paulistana fi-
cará suspenso. Isso porque a
ação eleitoral é cível e, para
julgamento de mérito futuro, é
necessário identificação do
autor do fato. A vaquinha onli-
ne foi retirada do ar liminar-
mente por determinação do
magistrado Patinõ Zorz no dia
26 de junho.

A meta do perfil falso, que
usou uma foto de Boulos com o
presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva, e o ministro

da Fazenda, Fernando Haddad,
era de R$ 50 mil, mas há registro
de apenas uma doação, no valor
de R$ 5.

A ação foi proposta pelo de-
putado federal psolista. "De
acordo com o representante
Guilherme Castro Boulos, trata-
se de campanha falsa para arre-
cadação irregular de recursos
eleitorais (...) aduz que seus da-
dos foram utilizados de forma
fraudulenta para obtenção de
vantagens financeiras", citou o
magistrado na decisão liminar
de junho.

No site oficial do 'Vakinha',
há algumas dicas para evitar
golpes. "Infelizmente, algumas
notícias de vaquinhas falsas
têm deixado nossos usuários
preocupados. São pessoas mal
intencionadas que se valem da
boa vontade de pessoas do bem
para tentar arrecadar dinheiro.
Embora ainda sejam uma mi-
noria (representam menos de
1%), as vaquinhas falsas mere-
cem uma atenção especial da
nossa equipe e dos nossos
usuários", afirma o portal na
postagem.

Para vítimas que fazem doa-
ções e depois descobrem se tra-
tar de um golpe, o site também
informa ter um prazo para recu-
peração do dinheiro antes que
fique disponível para o crimino-
so sacar. "Se você acabar doan-
do para uma campanha falsa,
dentro do site do Vakinha, não
se preocupe. Todas as doações,
antes de ficarem disponíveis
para o saque, ficam em 'quaren-
tena' por 14 dias. Ou seja, você
terá pelo menos esse prazo para
solicitar um estorno do valor.
Basta entrar em contato conos-
co", informaram.

INFOSIGA

Cidade tem alta de mortes
no trânsito no 1o semestre
CAIO POSSATI/AE

A
cidade de São Paulo re-
gistrou aumento de
mortes no trânsito en-

tre janeiro e junho deste ano. Ao
todo, foram 520 óbitos na capital
paulista, segundo dados do Info-
siga, o sistema de monitoramento
de acidentes do governo estadual.
Trata-se da maior marca desde
2015, quando o total de vítimas no
primeiro semestre foi 598. Na
comparação com o mesmo perío-
do do ano passado - 395 mortes -
o aumento foi de 31,6%.

A Prefeitura de São Paulo afir-
ma que a maioria dos sinistros de
trânsito "é resultado do desrespei-
to à sinalização e às leis de trânsi-
to", e que a administração muni-
cipal tem adotado medidas para
evitar os acidentes nas ruas e ave-
nidas da cidade. O Departamento
Estadual de Trânsito de São Paulo
(Detran-SP) afirmou que desen-
volve "constantemente políticas
públicas que aumentem a segu-
rança viária e conscientizem a po-
pulação". 

Conforme o Infosiga, a maioria
dos casos envolve motociclistas.
O grupo representa 40% do total
de mortes, com 236 vítimas. Na
sequência, vêm pedestres, 28%
(192 óbitos); pessoas em automó-
vel, 8% (55); ciclistas, 4% (22) e
passageiros em ônibus e cami-
nhão - que somam, juntos, 10
mortes.

Do perfil das vítimas, a grande
maioria é composta por homens
(83%), e a maior parte se concen-
tra na faixa dos 20 a 29 anos. Fo-
ram 117 mortes neste recorte de
idade, o que representa 24,3% do
total - em 39 casos, as idades não
foram disponibilizadas. Metade
das vítimas (50%) era condutor;

36%, pedestres e 10%, passageiros
- em 16 casos (3,1%), os dados não
foram disponibilizados.

Do perfil dos acidentes, 82,5%
aconteceram em vias municipais
(429 casos) e 10,8% em rodovias.
Em 35 casos (6,7%), a informação
de onde o sinistro aconteceu não
está disponível no Infosiga.

Em todo 2023, a capital regis-
trou a maior quantidade de mor-
tes desde 2015, com 928 mortes.

RETROCESSO 
Horácio Augusto Figueira, en-

genheiro civil com mestrado em
transportes e pesquisador na área
de segurança do trânsito, lembra
que os motociclistas já tinham
um hábito comum de não parar
no sinal vermelho, mas a situação
piorou com a chegada dos aplica-
tivos de delivery. "Em cruzamento
com a semáforos, as motos não
estão parando. De noite, então, é
barbárie total."

Segundo o pesquisador, na
medida em que um motorista fu-
ra o semáforo, outros também
passam a furar. "Os automóveis
estão indo no mesmo barco. Eu
vejo motoristas furando o semá-
foro de pedestre às 14h. A pessoa
olha, vê que não tem ninguém, e
atravessa", diz. "Na minha opi-
nião, a gente regrediu em 20 anos
em termos de segurança no trân-
sito na cidade de São Paulo."

Para mudar o cenário atual,
ele defende algumas medidas,
como o uso de ações educativas
sobre o trânsito, fazer convênio
com a Polícia Militar para colo-
car mais agentes na rua para fa-
zer autuações e ampliar o con-
tingente da CET (Companhia de
Engenharia de Trafego) em até 5
mil profissionais.

No caso de condutores que

desrespeitam as regras de trân-
sito enquanto trabalham, Horá-
cio Figueira acha conveniente
também dividir a responsabili-
dade com a empresa que os con-
tratou, bloqueando os infratores
do aplicativo por um tempo se
necessário.

"Se continuar assim, a meta da
ONU para 2030 (reduzir em 50% o
número de mortes no trânsito de
2020 para 2030) não vai ser atingi-
da nem em 2100?, afirmou.

A Prefeitura de São Paulo afir-
mou, via CET, que a maioria dos
acidentes "é resultado do desres-
peito à sinalização e às leis de
trânsito". "Dentre as infrações, a
que gera consequências mais gra-
ves é o excesso de velocidade",
disse a companhia.

A Prefeitura afirma que adotou
medidas como a Faixa Azul, que
"reduziu a gravidade de acidentes
entre motociclistas", implantou
700 frentes seguras e que proibiu
a circulação de motos nas pistas
expressas das marginais. Entre
outras estratégias citadas estão a
criação de Áreas Calmas, faixas de
pedestres e aumento de travessia
em cruzamentos da cidade.

"O Município tem implemen-
tado uma série de medidas para
evitar que ocorrências de trânsito
façam vítimas e causem mortes,
tornando o fluxo de trânsito cada
vez mais seguro", disse a CET no
comunicado.

PREFEITURA 
Como o Estadão mostrou, em

abril deste ano, a Prefeitura che-
gou a anunciar a compra de no-
vos radares para a cidade e o au-
mento de 1.538 pontos de fiscali-
zação eletrônica na cidade. Mas, o
prefeito Ricardo Nunes (MDB) re-
cuou da medida e vetou a instala-

ções dos novos equipamentos. Na
ocasião, Nunes determinou, por
meio de decreto, que a imple-
mentação só deve ocorrer quan-
do a iniciativa tiver a necessidade
comprovada e que as ações de
aprimoramento do trânsito de-
vem ser implementadas por meio
de medidas educativas - campa-
nhas, palestras e cursos - e políti-
cas para setor de mobilidade, co-
mo o Programa Faixa Azul

DETRAN 
Em nota, o Departamento Es-

tadual de Trânsito de São Paulo
(Detran-SP) afirmou que desen-
volve "constantemente políticas
públicas que aumentem a segu-
rança viária e conscientizem a po-
pulação".

Entre as medidas, o órgão cita
14 campanhas educativas desde
2023, incluindo um trabalho foca-
do em um trânsito mais seguro
durante o chamado Maio Amare-
lo, e também as operações Dire-
ção Segura Integrada (ODSI), fei-
tas nas ruas para conscientizar os
condutores sobre direção perigo-
sa e o consumo de álcool.

O departamento afirma tam-
bém que utilizou R$ 364,5 mi-
lhões do Fundo de Multas, arreca-
dado a partir das infrações, "em
ações e aquisição de equipamen-
tos" usados pelo Detran e pela Se-
cretaria de Segurança Pública de
São Paulo para "policiamento os-
tensivo e preventivo do trânsito"
nas cidades do Estado.

O Detran disse também, em
nota, que foi criado o Sistema Es-
tadual de Trânsito (Sistran), ferra-
menta usada para fomentar a or-
ganização do trânsito e as iniciati-
vas de segurança viária nos muni-
cípios, um novo Infosiga, lançado
no último mês de maio.

Roubos de veículos chegam
ao menor patamar da história 

Os roubos de veículos chega-
ram ao menor patamar da histó-
ria no primeiro semestre deste
ano nas cidades do interior de
São Paulo. O resultado é conse-
quência do trabalho integrado
das Polícias Civil e Militar do
Governo de São Paulo com foco
na inteligência policial para pre-
venir esses delitos.

Conforme o balanço da Se-
cretaria da Segurança Pública,
de janeiro a junho deste ano, fo-
ram 3.612 registros da ocorrên-
cia — o menor número desde
2001, quando teve início a medi-
ção. Na comparação com os seis

primeiros meses do ano ante-
rior, a redução chega a 28,5% —
foram 5.053 delitos no primeiro
semestre de 2023. Em junho, a
Polícia Civil registrou 597 ocor-
rências em todo o interior, o que
significa queda de 23,1% na
comparação com igual mês do
ano passado.

Os furtos de veículos também
recuaram. O semestre terminou
com 13.493 casos, 8,2% a menos
que no mesmo período de 2023.
O mês passado registrou 2.227
ocorrências.

“São números que mostram o
resultado de um trabalho que

começou no ano passado. Men-
salmente a gente acompanha a
queda nos principais indicado-
res criminais. Isso é possível
com uma atuação voltada à inte-
ligência policial, baseada em es-
tratégia e planejamento desen-
volvidos pelas Polícias Civil e
Militar em conjunto”, afirmou o
secretário da Segurança Públi-
ca, Guilherme Derrite.

Os roubos em geral, que in-
cluem de carga e a banco, tam-
bém permanecem em queda.
No sexto mês do ano, a redução
foi de 18,4% no interior paulista,
passando de 3.365 casos (em

INTERIORNota
OUTDOOR DE PREFEITO E SOBRINHA PRÉ-
CANDIDATA GERAM BRIGA JUDICIAL

Placas com fotos da pré-candidata à Prefeitura de São Bernardo
do Campo, no Grande ABC, Flávia Morando (União Brasil), do
atual prefeito da cidade, Orlando Morando (PSDB), e da
deputada estadual Carla Morando (PSDB) causaram uma corrida
de opositores à Justiça Eleitoral para acusá-los de propaganda
antecipada. Quatro ações foram protocoladas com pedido de
multa no valor máximo de R$ 25 mil para cada um. O juiz
eleitoral Sergio Hideo Okabayashi, da 296ª Zona Eleitoral,
negou liminar para a retirada dos outdoors de imediato e deu
prazo de dois dias para apresentação de contrarrazões antes de
uma nova decisão. As ações são da federação PT/PCdoB/PV, do
MDB, do Podemos e do PSDB - próprio partido do prefeito, que
está brigado com a cúpula da legenda. 

INVERNO: Sol o dia todo. 
Noite aberta sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:45 17:40

13º28º 5%
4

2023) para 2.747 registros. No
semestre, a redução chegou a
16,4%. De janeiro a junho, foram
18.492 delitos, ante 22.128 ocor-
rências nos seis meses iniciais
do ano passado.

Depois de registrar acrésci-
mo em abril, os furtos em geral,
que incluem de carga, recuaram
pelo segundo mês consecutivo.
Em maio, a queda foi de 11,6% e,
em junho, chegou a 8,7%. O se-
mestre terminou com 113.600
ocorrências no interior, o que
representa quase 7,5 mil crimes
a menos.

CRIMES 
Em junho, os registros de ho-

micídios dolosos reduziram
6,5%, em comparação com o
mesmo mês de 2023, passando
de 123 para 115 mortes intencio-
nais. Já no semestre, foram 794
crimes, recuo de 3,9% na com-
paração com o ano passado.
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ANEXO A DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES 
DE CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS DO AGRONEGÓCIO DA 1ª (PRIMEIRA) E 2ª 
(SEGUNDA) SÉRIES DA 89ª (OCTOGÉSIMA NONA) EMISSÃO DA CANAL 
COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO, A SER REALIZADA EM 15/08/2024. 

 

CPR-F 1 

Cronograma de Pagamento da CPR 01 

# 
Datas de 

Pagamento 
Juros Amortização % Amortizado  

1 02/05/2024 Sim Não 0,0000% 

2 01/11/2024 Sim Não 0,0000% 

3 02/05/2025 Sim Sim 9,0909% 

4 03/11/2025 Sim Sim 10,0000% 

5 04/05/2026 Sim Sim 11,1111% 

6 03/11/2026 Sim Sim 12,5000% 

7 03/05/2027 Sim Sim 14,2857% 

8 01/11/2027 Sim Sim 16,6667% 

9 02/05/2028 Sim Sim 20,0000% 

10 01/11/2028 Sim Sim 25,0000% 

11 02/05/2029 Sim Sim 33,3333% 

12 01/11/2029 Sim Sim 50,0000% 

13 02/05/2030 Sim Sim 100,0000% 

 

CPR-F 2 

Cronograma de Pagamento da CPR 02 

# 
Datas de 

Pagamento 
Juros Amortização % Amortizado  

1 01/11/2024 Sim Não 0,0000% 

2 02/05/2025 Sim Sim 9,0909% 

3 03/11/2025 Sim Sim 10,0000% 

4 04/05/2026 Sim Sim 11,1111% 

5 03/11/2026 Sim Sim 12,5000% 

6 03/05/2027 Sim Sim 14,2857% 

7 01/11/2027 Sim Sim 16,6667% 

8 02/05/2028 Sim Sim 20,0000% 

9 01/11/2028 Sim Sim 25,0000% 

10 02/05/2029 Sim Sim 33,3333% 

11 01/11/2029 Sim Sim 50,0000% 

12 02/05/2030 Sim Sim 100,0000% 

 



INSTRUÇÃO DE VOTO RELATIVA À ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DE CERTIFICADOS DE 

RECEBÍVEIS DO AGRONEGÓCIO DA 1ª E 2ª SÉRIES DA 89ª (OCTOGÉSIMA NONA) EMISSÃO DA CANAL 

COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO, A SER REALIZADA EM 15 DE AGOSTO DE 2024. 

Conforme estabelecido pela Resolução CVM 60, a Emissora adotará o sistema de votação à distância 
por ocasião da Assembleia Especial de Investidores dos Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 
1ª e 2ª Séries da 89ª Emissão da Canal Companhia de Securitização, a ser realizada em 15 de agosto de 
2024, às 11h, em primeira convocação (“Assembleia Geral”). Desta forma, os Titulares de CRA, com 
direito de voto, poderão encaminhar, a partir desta, suas instruções de voto em relação à matéria 
constante da Ordem do Dia da Assembleia Geral para: (i) o departamento de relações com investidores 
da Emissora; e (ii) o Agente Fiduciário, conforme instruções indicadas no item a seguir (“Instrução de 
Voto”). 
 
A Instrução de Voto deverá ser completamente preenchida, datada e assinada, pelo Titular de CRA, ou 
por seu representante legal, nos termos do Edital de Convocação para a Assembleia Geral.  
 
A Instrução de Voto que não estiver de acordo com as especificações citadas e não for retificado em 
tempo hábil não será considerado válido e, consequentemente, não será realizado o cômputo dos votos 
nele contidos. 

Orientações de Entrega:  
 
A Instrução de Voto poderá ser encaminhada exclusivamente por e-mail: (i) diretamente à Emissora, 
aos cuidados do departamento de relações com investidores, encaminhado para 
juridico@canalsecuritizadora.com.br; e (ii) ao Agente Fiduciário, neste caso por correio eletrônico 
encaminhado para af.assembleias@oliveiratrust.com.br.  

Deliberações: 

 
i. Aprovar a alteração do cronograma de pagamento das CPR-F e CPR-F 02 (conforme definido 

no Termo de Securitização), que passarão a viger nos termos do Anexo A abaixo. 
 
[  ] Aprovar   [   ] Rejeitar   [   ] Abster-se 

 
i. A autorização para que o Agente Fiduciário e a Securitizadora possam praticar todos os 

atos, bem como firmar todos e quaisquer documentos necessários à realização, 
formalização e efetivação das deliberações previstas na ata. 
 

[  ] Aprovar   [   ] Rejeitar   [   ] Abster-se 

 

 
O Titular do CRA se enquadra em qualquer hipótese que poderia ser caracterizada como conflito de 

interesses em relação das matérias da Ordem do Dia e demais partes da operação, bem como entre 

partes relacionadas, conforme definição prevista na deliberação CVM nº 642/2010 – Pronunciamento 

Técnico CPC 05, ao artigo 115 § 1º da Lei 6404/76, e outras hipóteses previstas em lei, conforme 

aplicável. 

 

[  ] Sim [  ] Não 

mailto:juridico@canalsecuritizadora.com.br


 

Investidor:  

CPF/CNPJ do Investidor:  

Emissão:  

Série:  

Quantidade:  

Assinaturas:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO A 

CPR-F  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cronograma de Pagamento da CPR-F 01 

# 
Datas de 

Pagamento 
Juros Amortização % Amortizado 

1 02/05/2024 Sim Não 0,0000% 

2 01/11/2024 Sim Não 0,0000% 

3 02/05/2025 Sim Sim 9,0909% 

4 03/11/2025 Sim Sim 10,0000% 

5 04/05/2026 Sim Sim 11,1111% 

6 03/11/2026 Sim Sim 12,5000% 

7 03/05/2027 Sim Sim 14,2857% 

8 01/11/2027 Sim Sim 16,6667% 

9 02/05/2028 Sim Sim 20,0000% 

10 01/11/2028 Sim Sim 25,0000% 

11 02/05/2029 Sim Sim 33,3333% 

12 01/11/2029 Sim Sim 50,0000% 

13 02/05/2030 Sim Sim 100,0000% 



CPR-F 02 

 

 

Cronograma de Pagamento da CPR-F 02 

# 
Datas de 

Pagamento 
Juros Amortização 

% 

Amortizado  

1 01/11/2024 Sim Não 0,0000% 

2 02/05/2025 Sim Sim 9,0909% 

3 03/11/2025 Sim Sim 10,0000% 

4 04/05/2026 Sim Sim 11,1111% 

5 03/11/2026 Sim Sim 12,5000% 

6 03/05/2027 Sim Sim 14,2857% 

7 01/11/2027 Sim Sim 16,6667% 

8 02/05/2028 Sim Sim 20,0000% 

9 01/11/2028 Sim Sim 25,0000% 

10 02/05/2029 Sim Sim 33,3333% 

11 01/11/2029 Sim Sim 50,0000% 

12 02/05/2030 Sim Sim 100,0000% 

 




